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IfLLE CONTR,l ELLE'
10 rei só entraria no Paço de cha

I DE RA'"60A-O nosso meio, se nãoé . bom, é' ao os elefantes, abandonados a si

�
" 1 1\" " peu da cabeça. �,,'

-

. , 1)1
'

,

menos 'rasoavel e então V. errou proprios, voltam a cabeça para o

.' ,

'

Mas nem assim conquistou IO I 'miseravelmente. Se, pelo contl·a-" sol "nascente e fixam no horizonte

,NotIcIas da. te�ra portugueza, poder. Teve .de ir esmolar ao par-
Ao re;,dos Callixtos '. 'rio, a nossa curiosidade herética, longique o seu olhar immovel.

n,esta' hora angusnosa e solemne, ud.o progressista o favor de urna Com toda a fr�llque2;a, nunca que tudo d�scute, tudo annatomisa, I ,Par�·ce·me por!.anto que isso
nesta agitada época de lucras e alliança, sem a qual nunca feria pensei que a minha carta despre- tudo esfacela e que com o auxilio nada 'slgn¡fl�a senao umas vagas
perseguições, teem de ser noticias podido governar. E entrou no Pa, tenciosa , sem intuit6s de 'levantar' de uma lente observa uns animal- reminescencias do paganismo. En­
tristes Deturpariarnos a verdade, ço, não de chapeu na cabeça, mas polémica, conseguisse trazer á dis- culos, que rastejam, que vivem na sinaram-lhe isto com certeza. Ad­
e mentiriamos á nossa consciencia, de joelhos deante do rei e de joe- cussão algum" a,�injo. mais alvoro sombra e nos sugam o sangue, se mira,,?e que nos incite ,a alcunhar
se as revestissernos de uma alegría, lhos deante.do- c-hefe- do partido ça.ío pelo esprrü@�etl'giosô .. Escri- ella que tudo' descobre, consegue o pallido gallJleu de êrnbusteiro,
que .nenhum' port�gu,�z póde fioje progressista,

' '.

pta naturalmente,' se a deixei ir provar triunfantemente que (vive- só porque se duvida que elJ.e seja
s�ntlr, ou de uma mdlff.erenç�, que Esta é qU!! é a verdade, que assim tão adocicada, é porque, mos numa sociedade péssima» isto Deus e não como diria o poeta sr,

nmguem deve acalentar. Ser indef-, ning.iem póde contestar.. apesar de novo, de ha muito que é; onde' não ha instrucção mas mi Gomes Leal «um ideal resultahte
'.ferente, .ao qpe se passa, era ser, No parlamento mesmo, forte já conheço na respeitável classe.o seu seria, onde não ha escolas mas de muitas aspirações e cerebrisa-
tambem, duplamente criminoso: com a, alliança dos progressista, o austero gosto pelas gulosídadesç vadios, onde não ha salas, cheias ções anteriores. Não só um lidia
contra o senrimento cívico, que to, sr, João-Franco ainda não soube Não seria.a minha humilde, pessôa de luz, mas lupanares, acóde.nos judaico, mas rum ideal' humano».
do o verdadeiro homem deve ter, manter se, sem k ésrnolar ramberrr, quem lhes iria amargar a bocea, perguntar o que tem, feito .até hoje Se quer, lá porque um homem, le­
e contra a Patria, cujos destinos por varias vezes, a condescenden- 'Confesso tambem que, avisado an- a [maior associação mundial, os va-toda a vida a prégar o bem,
não podernos nem devemos alhear. cia de Hintze Ribeiro; o chefe do tecipadamente de que, algUem, no representantes da religião catholica exempleficando-o, e que na hora
Todos os casos, todos ós factos, partido regenerador. Assim aeon- pleno uso das suas faculdades, no e que no seu fraquinho entender- derradeira, embora o marririsem,

todas Pos discussões, toda a vida teceu, por exemplo, com a 'questão seu inconresravel direito de, catho felismente-realisa uma missão uti morre com a conscieacia tranquil­
portugueza, ernfim, se resume dos adeantamentos illegaes á Casa licoapostolico romano, mê critica- Iitaria., ': , la, se quer que o divinisernos, en-

presentemente nos acontecimentos Real, que, sem' essa condescen ' ria, eu, ancieso, esperava essa cri- Isto! Depois de vinte seculos,' a tão muitas diviñdades
:

autenticas,

politico 'I, que de ha um anno para �encia, sabe Deus até onde teria tica acerba e mordaz, julgando sociedade, onde ella impéra, é pe,s- teem existido 'na terra, e o chris-
cá se véem desenrolando' n'esra Ido. que me 'teria: de defrontar com sima e o padre uma visão lurni tianisrno ficaria na r él ss imitação
boa terra, bem' digna de J melhor * algum Santo Agostinho, S. C!e� nosa. .das religiões orientaes, po'rque se-

'_sorte e de melhores dirigentes, li! * mente ou quejandos, Mas na vida Bravo, Callixtol Mas não ./man- ria identrco aos' entes sobrenatu-
Todos os outros factos, 'por mais M3S, ha mais ainda. O'sr. João a'> desillusões são const antes; Em gues comnosco, Diz y:. que, se .tor raes que nas' outras se 'chamam

graves que sejam, passam quasi Franco manda dizer para � extran- vez de um saneo varão, ornamento na facil, depois de um ligeiro mer- Osiris, Mlthra, Budha, Vichnu,
'd,espercebidos e indiffereates. geiro que subiu. ao poder para' da egreja, e que com uma unica .gutho na hisroria das religiões,' 'sa Baldez, Vi.iar, e muitos outros •

. E nem admira que assim sela. acabar com os outros partidos, Cá dernonstração theologic a-c-ad ab- 'tisfa,zer certas curiosidades doen-, Se e-ta é a melhor maneira de

Nas sociedades modernas, é da dentro, anda de joelhos, solid tan surdurn=-desfizesse, reduzisse' a diis. Que" 't:J0 mais grosseiro poly- sermos felizes. acredito, o piamente.
politica que depende o destino dosI do a esses 'mesmos p art.dos que o, fumo as minhas sacrilegas palavras, theisrno, nos apparecesempre um V. esperando que na 'í.lcta(¡dade

povos e dasNações; é pela politica, deixem continuar no governo, seja encontro me simplesmente face a deus principal-o deus chefe. Que. a egreja catholica exerça a sua in­

,. quando bem orien!ada, que essas como fôr. face com um nome pacovio. NOqle, ,contin\,lação' da,s a!1tigas, a .religlão flueneia modificadora' no sentido

"Nações progridem e avançam;, Ainda hi dias, no 'Conselho de .não digo, bem, uma mascara."Gal- catholica nos apre�enta tambero progressivo dos povos, evidertcia

quanto a.o seu VI· ...er ¡·o,terno e 61uan-
. lixt(\) Novato! altares e escola sacerJotal. E V., a vantagem' dorclero romano sobre

•
, E�tado, perapte eI-rei, o. sr. João .

to ao papel que teem de desempe- Franco' fentou ensaiar o mesmo Ca'lhxtos, conheco móitissimos e affirma que a civilisação antiga era ,o prot'estar.te e' como' consequen-
'nhar em rçlação aos outros paizes. plano, Mas logo o sr. José'Luclano principalmeJ'lte um' que é professor corruptissima-sendo a nossa so cia fatal o desenvorvimento das

.
,

de Castro acudI·u·. '_ I' ,de Direíto e usa esporas. Mas um, ciedade hoje péssima,. párece-rne nações latinas s'obre as outras. E
.

Por isso" quando um po'vo é C':lllixto, que além de CaIli'xto, ain qlle ,nada temos. adiantado - 'á aSSllU, Portugal, catho!ico·aposto-·mal dirigido nos seus designios -Se os partid'os politicos sáo
da p0r cima é Novato" 'e provavel, excepção dOtpbvO hebraico, povo Ilco romano, possuindo cardeaes,,politicos, não tem já de velar. ape· tão maus, para q'Je anja V, Ex.a mente defensor offi�iàl da relilzião, vagabundo que, apesar de ser 'o bispbs e padres. do alto Ja sua

nas pela sua paz I'nterlla' tem de a mandar emissarios a minha C'lSa,. �"
.

If,.
'

,
'

esse t�nho muita s3.tisfacão em o escolhido, não é todavia o modelo pro",apia'de nação chnstã, ana a-
saber tambem que, perante os pedindo uma nova alliança ,corr., o

conhecer e daqui lhe mando os class.ico, dos povos, intelligentes, be,ta, ,olha 'com desdem d mes.::¡ui­,outros paizes, n'esta luminosa e pa\tido prQg,ress'ist�? ,

meus cUQ,¡pritnentos. Receba-os S. trab.alhadores, artisticos!' Eu 'não nha bgl'aterra protestante, a oivi­
adean.t:lda, hora da

.

ci'vilisação hu'- E o sr. João Franco, com um Snr,a. Oil! como Christo não deve queria tocar neste ponto. Náo t,e. lis'ada ,Allema.nha, a democratica
mana aquelle que retroce...le e' um rebate de consciencia,' acrescen't'ou·.,IU estar encallix:rado. s'e em vez de oho a estulta pretensão' de ,saber Suissa.- Em'quanto estas, em llltas
P, al'z vencI'do MOI's al·o'da· e' u'm _.,E eu propr,io _dii teria ido, se I d." .' , Pedras e Paulos; tem hoje a de se os homens pri nítivo�, na escu- sangrentas pugnavam pela iber a-
Pal'z que na�o tem dI'rel'to a vI··ver não,tivesse receio dos J'o, rna, I!s.',. . fi I

.

,
.

, fend�-Io na térra, él figura grave, riLlão ,sombria das, orestas àdórà de de cOrJ'sciencia, pe o hvre exa-
segundo a conbecida phrase" do Mas nã,> 6c'?u' ainda por I¡lqui a borg:oeza, mo:notona de úm Gal jx, v,am divind:ldes resul,tantes da Slla me, pela critica livre, as naçõesestadista ingl¿i. ," exautoracão. Entre os Conselhe ros: to, que bem pode ser' o sr. 'José facu.I.dade imagina,trva, ou se,'como latinas domestL:adas como um ur-,

.Hoje, os Pov�s que qu�rem ,ser de Estad� vehtilou-se a 'idéil de Joaquim do Alto. : d,IZ cB�chnert todos OS" cliltos reli- so de feiua, curvavam-se réveren-
grandes e respeitados, hão de forma r tim g�v:erno,' com ministr.Os � '

,. . ,..... giosos,: tadas as manelras� de', ado� temente ante 'a Inquisição que lhes
acompanha,r p pr.ogresso humano, sahidos de. todôs os partidos mL)', ConNersemos, puis. amigo 'CaIHx�' ra,r,'l'l divindade começatam ou pe, torrava 'os ossos e os jesuitas que
em todas as suas manife�tacões, ' narchicos, a fim de acalmar a agi to, e de vez,em' quand'o, devagari, Jo.;culto do solou da"luz. O que lhes roubavam e seduziam ás filhas.
respeitando se a si proprips, �pela' tação q'ue váe por t'<;ldo <> p�i�, ,e, nho, 'para. não cançar, veíam'os' as eu simplesmel1te l.he queria pedir Entre.o amigo Call1xto e Laveleyeconsciencia dos seus' direitos e dos àcabar com a desórd�m em que O. S"Jæs impressões, co'l'hiââs retlecti- é, visto estarmos no verão, que V; ,-quandG> Sl'lstenta <que a decaden­
seus'deveres, pera 'cuito d�' Llber- 'áctua.l' 'goverrlO lan,çOlt tudo iito. mente,' compassadas

"

e medid'as.' dê,\um Anergulho profu'ndo, um cia dos povos latinos e s�premaciadade e da Justiça., EITel pare�e , ter, acenadf1, cP\1l0 V. comprehende; patrodo¡;l; e�alta' verdadeiro ,banho na vasta histbria'; :de l;GS, sobre outros é.. uma, conse ..)

�' )!'¡ _

ou'em approva a idéá, e logo o sr:, mesmo a missão,'do' padre-quàsi das r�l,igiões ie, 'gue, releve-me o' ,quenciá, do ,culto' que profess,am,
* * /,' "

"
J)ão Fr�nco, terpendo perder o

uma Vlslio luminosa.
" , "

cOl'lselhcl, alem d¿hefresca-.lo, -tal', senjf]) os estados protestantes, fa-
te dena aCbae,'p'tessuróso:

' ,)
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d d
.
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"Em, Portugal,'.a agital'a��', '.gue ,., ". ; eguar (i)U' 'às' relIqUias' 'os vez CJ,nSlga,c.urar a's'" curIOSI a' es voreal os' -re a' e' orma, os 'unicos
,. -Eo' o,ffereço·íne para e'ntrar, r

d V l" d
.

d
..

'd
.

t a�otudo agora envenena e tudi> .asso.
- santoS e segun o • .-as re IqUlàs oentias e::c,ertos .ImpIOS.' , que teem conseguI o a loS rucç

ber I;,a, e' obra U". 'I'ca' e exc'I"sl'v' a' do
n'es�e governo, . '. ,da, sciencia -tal4ez ae a�p¡'¡cáçã'O., Amigo ,Callixto, v.' � de\pois d�e ,popular e o mais alto nivel moral,'III •• _. Os Conselheiros de Estado re, . I lb' h

'

I" h 'd d
�

h' lh C II'
,

actual governo. P'ertcn'c"e llíe essa
"

.

, Igua' a6>S ,entln os, aos amu etos, .

nos mostrar C0:110 'li <urnam 'a' e,'" -nao' a Olue esco 'er.· a IXto e

Pelliram immeaiat51,meiue o offerê· á 'd L d
.

'1"
,

d· l' d' d lb'
,

gloria, pouco ,inveJ·;qvel. '
"

"e' 'agua 'e our eS-CIVI lsbu os pass,a os VInte secu Os;' am a' se ,es um, rante'.
, . . cimento! Na'da! Com o sr. João 'barbáros; miss'iona em r.e·giões m()r- aLoelha ,reVerente nas rugas de 'úm ,0 amigo Callixto não desconhe-D'antes haVIa êrrbs, '� 'êrros ,gra- Franco. hem "pl;lra"o céo"'guenam tiferas; constroe em toda a parte cerro calvo diZ que

-

(se explica ce ·estasJigeiras 'referencias apesarvés. Os pà'rtidos polhic<;>s. nem iri.. D'ispen.�lj:yam a companhial, ,hospitaes, azilos e escolas: substi� bem que� os catholicos, 'na, hora de lejgo. Não) frequentou talvez os'
sempre tinham. cumpridq os seus E nemera precisa essa repulsão. tue a polida;, e ac'ompanhá·ilIos melancolica 'do sol pOSito, .; qdando seminarios, .não admircu a.::¡uel!adeveres de p:::triotisrno� é certo. O;fâctó.disped�;ava commentàrio�. desde, Qs primeiros vagidosaté'que a luz �e ,vai 'dlstillÍ'gnindo,u3s orlas bellez.a,:.não sentiu em si os effci­Mas oS'esbanjamentos c.alamitosos, O� partid�s póriticas silo"uma,cá-' U!;ll', palmo' de terra nos cobre a tão :lindas do p.cyente, ergam os tos pcrnic,ios')s de urna educaçãoque estavam arruinandq, o ?aiz, fila de malfdtores, .são estes, são

carne livida e sem vida; lembra nos 6 hos soliJçarrtes' e a imagem de rettóg-ada, onde se ensina a thf!o,
não eram feitos-c não o são ago- aquelle's, �ã?' o Ai'ario a qúatró. o noss,O dever;' com a sua, �auctori- Ct1ri,sto venha retratar-se n� im'a loglla:; e «as eXigencias terriveis �ara tambem, lealnie��e o 9�cl�ra Mas o "sr. Jbão Franco,. só para �ad� s��vissima impõem.se; visita' ginação, !,¡etc. D. Neste ',repoUxo' re logica» a cerebros ás yeses ma:ls
mos - em benefi'cio dos çhefes �star no pbct'er, já' se' r�sig�il.v!l a as .mansargas nojeliltas e as salas \

1 thorico, ,a,migo Callixto, 'é sublime.'> brancos do"que as proprias pedrasd'esses par,tidos: todos ·'elleo te'em ¡'r servI·r·' sf,h ·as' ordens d'e'todos cc S '

d d I d"
, , ,yl.{ ',',,' explendorosas. Isto ilUlrma V. cate� ab\!",decerto. que, alem de qullsi e que, sequ.e'st(a os, mo e a OS,mortido pODres como Job e veja- elles, e até' f���ndo ,parie de .UlP. goricamepte, não Cbm a sentiméo- todas a& r_eligiõ.es .antigas, 'os 'pro' barbeados, cOl;oados e envoltos

�e,'para exemplo recente,' a viuva governo 'q,ue ha dê ir desfazer tq tiliJade �oentia de !-1m poeta ro, prios hebre'us se deixaram intluea· numa batina,. são padres cOrno po.d'essfie mallogrado, Hintze, Ribdro, da a sua obra' desor:entada, e ridI: mantico, mas com alcei teza abso, dar pelo culto do sol, . e que '. no diam ser espantalhos. Repugna me
que cou quasi nà miseria.. . cula de dictador I d f E d S I

..

'fi ffi _f 1 � �

I' "

' ..
"

"

ut� e um crente �rveroso.· no, t,em�o e a omao, nas. m'agl'lI ,que faça a
:���çoes tao so �mnesMas, se i�t<: é as.sim,:'para que Suprema ,i(ris�o!, .. I

'

, " fim de tan�o esforço empregado,:, cenClas do seu. templo se encofltra como as ultimas' que talvez lOten-
lançar suspelçoes malevolas? O de tanta e.nergi� despendIda, tendo va uma imagem, de bronze, sym· cionalmente lhe fugiram da peo:1achef� do actual governo andou li· O HE'R'\'LO't} é o 'JorQ?�r feito todos os �en�fici.os posssiveis:" bolisaFldo:o,Oceano,

. 'ónde 'se eso' e eu ao prins�pio reproduzi paragádo sempre a e'sses esbanjâmen-
r

servindo-se' d,a5 mais preciosas ar- conde, e surgé. todos os dias o sol. as pessoas� 'não, sentimentiJes ,as
to� e, a esses, partiJos, e' 'não for- algan'l�" �,mjli'8 barato I e de mas, 'é ,ainda V. quem nos vem Existiam aihda ai os carros'tlo sol apreciarem d,e, nQ'vo. O .p,adre não
m!>l1 grupo á p'arte senãó quando maior elrculação. appoiar muito naturalmente,muito imitados dos da Chaldeia e, 'dl oos acomp,¡wha desde o regaço da
o partido regenerador lhe não en,'

','. ' �in'gelamente, confirmand.o. nos 'com Persia. Certo Inca do' Perú que ;mãe. Nem'mesmo éra preciso. Se
controu 'nem competencia nem in-', ,. "

. i'!' a sua auetorid
...
ade indi�eutivel q:ué l:\m, missionaírio' q'uería co�verte,rT V. tiver uma ir,m.ã; s� �lla um dia

t�lt:igencia para lhe dirigir os des- Reappari,I'Ao da VANGU1UDl -t{�v�mos 'n.o meio "a'UrJlif:' sóc'ied�dé : respo?d�u,lhe': Tu inv�cas um deus ,f?r mã:, é nat�,lral. que corra a

tInPll.,.
" "

'

.'
JI,

. '. :, pt!,çslm�.....,.. E p�rq.u"e, a�D1go ,CallIx- .I��0rto')na cruz, �u a�oro o sol 'que pontap�s o, �pmelr� � ?,�dre 'lue
.
�ó �epols de escorl'aç'ado e per- DepOIS de ter cumprido 3.0 dIas, ao? ,S,o «as temvels eXIgencl8s da, nao m0rIe nanelf:

'

¡ "v,enha I_¡m�a�>o� cueJrlpnos sUJos
�Ido, e 'que o sr. João Fr.atlco ves- 'de suspensãQ� . a que arbitraria ,e logica l) no-lo poderão, responder; 'Ha poucos annos àinda -os'" fl_e'-: do recemnascidQ90�a.s "como V. é
tI� burel d; penitente, I! começÓ'I,l ,v,iõlentam!!nte fO,i,.coqçlemnadO pelo, Oll a missão do padre terI}, sidQ, _gros�das FilIip.inas adbravitro �o so�1 religioso, não por conviçção, q�e
a. correr Secea e· Mêcca, penit��-, go'vein?; <> �bs�'Ó", pte'sáçlo. colle�8.t, .:ivilisadora,' p���ressiva,. e. s,em, o, ¡ e ();:�f-ogo•.0: Aas¿�r'e o ',pôr' do .sol talvez n�.o �,aibl}?, que, ,isso . �ej�" '

cla,ndo se' e arrepcnd�odo-se, pre- a Vang�arda, dli!-.no.repubhc�no áa notárm�s� ��.���',/;� a soc.le�·ade, I.exer��m mfl(J.�ncias ate. sobre':os '�¡fs: por 1�ltaçao" por, COJlVe�lerCl.a.,gando o governo do povo pelo po- manha, qU!! ,se publica .em LIsboa, I combate, � 'VICIQ�, çfes�err,a, a Igno- ¡rraClOnaes como o pt'ova 'Jacolhot ouCntcessldade, leva o bebe, p�s­"o" e clamando que, chamado pe- reapparece 'no dia i6 do -corrente.' 'rancia, purifica os costumes e o quando nos narra como em Ceylão sados uns dias ou meses ao bapua-



:_ mo, depois á confissão e, se elle
não tem coragem para se revoltar,
vive debaixo do predominio nefas­
,to dos seus directores espirituses
e conselheiros,' corno v. quer. Es­
tou na illusão de que v. seja um

homem, na força da vida mas cus­

ta me a crer que não tenha con­

fiança na familia para que só um

padre, sujeito aOS mesmos vicios,
ás mesmas sensações, ás mesmas

funcções physiologicas, lhe advirta
do cumprimento do dever, Qual
'quer pessoa bondosa, amiga do
bem e da verdade, chame-Se em­

bora Qlfisto,� ToLstpi ou' P!'lc�Vi a­
mente Callixr6, 'sJ'impÕe ao nosso
respe to, '"

Conhece asrriansardas sujas onde
reina a miseria? Pois bem, vá lá,

Interrogue .conscienciosarnente .. os

misera veis que -ai se definham, os

nus, os esfomeados, os tuberculo­
sos, pergunte; lhes quem os allivia,
quem os consola e acarinha, e

elles num sorriso sarcastico, numa
praga roufenha amaldiçoarão os

padres «que vivem regalados» e

berndirãô a morte como a liberta­

dora, a transforrnadora.,
Nas salas, cheias de luz. «on,

de reina a abastancas aí. 'en,
encontra-Ios ha. Isto é 'uma verda­
de trivial. A humildade ec'esiasti­
ca, como diria, .Carnitlo, -é clara
como um preto. A obra . social de

Christo, a Sua essencia maravilho­
sa, é immorredoura. Conseguiu
traduzir-se nalguma coisa de bom,

meigo, mas a padrice, com os 'tregar '3S creánças, para não mor,

seus conci�ios" com a a sua cadu; rerem de fome. O homem estHa

,
cidade· humana; com as'suas espe- tão afRito 'e chorava' de t:aI' modo,
culações e perseguiçõ-!s escandalo com as crianças pela mão, muito
sas, tem prejudicad.o, posto uma enfézadas, rotas e descalças, que
trave á march.a da ,civilisação e commovla todos quantos o hou-:
e quando o' homem tenta vencer a viam. Eram 4 horas e mdá da
resistencia da natureza, os padres, tarde e ainda não tinha comido
amaldicoando nos, atiram-nos á ca- nada. Nio tem dmheiro para pa,
ra com' os mysterios, com os dQ- gar a renda da casa e ;é obrigado
gmas, e peor do que tudo, com os il sair amanhã para a rua'r Es¡'ão
sero'ões Chr.isto tem a defende lo dormindo no chão, sobre uns tra

a tradic,ção do povo, a lenda piedo- pos, p0rque o melhor que possuia,
sa da sua vida, a poesi;: se,mimen- ven,dlm' e empenhou. Homem de:
tal de qu�si todas as almas. manhã, para comprar o remedia
O catholicismo persegue-o o e�- para a mãe," empenhou a ultima

pirito scientifico dos tempos mo- camisa que tinha •.
'

dernos, com o qu�l; ha poucos
,

annos, uma Santidade Já fallecida E' bncinante ou não é esta mi-

achava irreconciliavel a Igreja, Por séria afRicti�a? No emtanto este é
um caso. E há milhares d'elles. E'isso, os padres quando os temoos
uma desgr�ça_ E ha milhõ�s d'e,­

e usos eram outros seriam uma

necessidade, hoje são uma atiron, Jas. Motivos? A imprev'idencia e

ta. DIZ Rama,lhd Ortigão: «o pa-
o crimt".

dre deseJe que nãô pode ser um
Eu não olho, de preferencia, p�

alliado, o que está devidamente de, ra esse pobre operario sem traba

monstl'ado, o padre é um inimigo. lho" P?ra esSe doente dominado
e acrescenta ainda «negar Deus pela mais cruciante dôr, que é a

póde ser uma convicção religiosa, d,ôr de vêr alguem subjugado peh
vende lo é uma ladroagemp e eu pêso da nossa :desvemura. Eu não

avançarei que sophl,'ima,lo é uma olho já para essa infeliz velha que

patifaria que pede chicote. nos ultimas mo nen,tos da sua vi·

Roga o amigl) Cgllixto que lhe da, em '{ez do ,descanso 'a qt;le ti-

diga quem o poje substituir? nha jú,>, tem a agoma da fo'ne e

A muher, educada e não fana, o soffrimento da po�reza. Não

ti�ada. A mulher na mais 'sublime olho mes?10 para a Mae, d_olo,I"I�,a_
e di�'ina 'missão: a· de I\ÜerQu-ei e rriàg-u�C1a� �

- -

Eu' (jlhd pr!!1c:pa�­
-amantis-siruos . padres não senam ment� para esses ti_es desgraç�jl:
as mães! nhos, rOJos, desgrenha�os, SUI0I',

aos farrapos, o olhar triste, a face
..................... , ..

palida, os dentes podres, o' peiti.
no, estreito, as mãos descarnadas,
olho para essa miséria' social de
tres crianças com fome, e vejo a

necesida,de de se obstar a este im,
piedoso crime. '

_. H� gentç ,que tem ata.:ado até á
maxima intolerancia e á'maxima
injuria o venerando caracter � as

solid.s doutrinas do austéro Mal­
thus. Nós somos por elle, ��' per­
te, enten4e-se. A' impr�vi'dencia
tem Jeito a fome e o crime. Na
terra, ouvem-se milhares dp. !remi­
dos e mtlhares de gritos de- des­
espe.r(). Foi a imprevidencia que os

fez soltar. Fez p'eitos com pulmões
doent,es ,para a vida; armou de PU"
nhal a mão fria do assassino. Um
homem,que tem mais fi1hos que
os ,que póde ter tomou para si o
direito de fazer esfomeaQos ou la­
drÕes. Muita tisica não tem outra

causa, o muito roubo não tem ou­

tro agente., Nós somos po ,êm sem�

pre a condemnar o Crime. Cada
um de nós, seja quem fÔr. Fomos,
,o� seus fautores, e revoltamo nos.

Rua do Ouro, .14'9� 2.°, cO,ntra o instrumento da fatahdad�.
Ha ·mortos de' fome? Ha os ceml-

LISBOA' terios. l;Ia criminosos que roubam?
Ha ,as prisões! Formosa sociedade
esta q'Je tudo prevê, qlue tem ce­

miterios e prisõesl •

E' �ssim que se raciocina. A's
vezes c;çmstliuem-se hospitaes, asy­
los, casas de misericordia, dispen­
sarias, ,assistencias. Só nlOguem

Agora, amigo Callixto. descul,
pe-nos e�ta resposta superficial[ á
sua eruditIssima carta. Talvez mais
tarde a leia com mais attencão

porque ella o m�re,ce e então tor
naremos 'a conversar, sobre as es

colas, aZllus e hospitaes que os

plldres fundam e que 'todavia nos

deixam viver na mais' vergonhosa
ignorancia. E, se me conhecer, es­
tcn.:!.::-;:;::.� a ;;ua mão desenluvada,
quero aperta"la freneticamente. E
se foi estudante-devia te-lo sido
dis!!ncto-'"!ão me encallixte mais,
porque tenho o exame de philoso,
phia a fazer e com elle «as exi,
gencias terríveis, da logicu.
Luz-Tavira, 2-9707" ,

Jayme Cunhá
,

' ,

¡ANTONIO CE�UUEIHA
E,

'JOSÉ TEIXEIRA D�AZEVEDO
ADVOGADOS

JOAQUIM PER',ES
MEDICO

Dá consultas ltiarias em súa' ca­
sa, nu rua da Corredoura, das 12'
ás'i horas 'da tardê. 115
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! desgraea d'DOS, prodoeto
da imprevidencia 00 do
crime de ootros

Desbonrai, polluí, prostituí, A Iran­

quilidade dos lares sela o vosso jantar;
a bonra das familias seja a vossa ceia.
Os braces brancos d'uma mulher são

Ião sua've leitol Sêde imprevidentes ou

criminosos. M"s ao menos que essa

imprevidencia ou esse crime não cáia
sobre «uma SÓu cabeça de innocente
er ianen •••

, l-.,·

Acabo de ler no O Seculo esta

noticia 'simples, mas commovente,
que- soube tocar-me mais profunda­
mente que o ultimo desastre do
Porto, por não sêr senão um caso

particular de milhares dt! casos, ae
m,ilhões de desgraças" quasi sem­

pre escondidas, aos, nossos olhos,
mas que de vêz em quando se re-

, vélsrn aos olhós dos ti anseuntes,
nas grandes cidades, num farrapo
que envolve ulna criança; 'numa ti
sica que estende a mão descarna­
da, numa familia que agoniza en­

tre a fome e o esterco:

eHcnrem de tarde apresentou-se
no governo civil, muito affiicro,' o
operario Lourenço da Costa Pin­
to de Almeida, casado, muito do,
ente e sem trabalho, com tres fi-'
lhos menores tuber culosos e a sua

mãe vélha e doen te, afim de lhe
pedir soccorros, pois que, ,.,ão ten­

do meios para se sustentar a si' a
suá familia, desejava ao menos en-

ainda em Portugal, gem, ou que fecunda uma perdi-
cOI1)Q Ja se ,fez na Inglaterra ou da... Mas como eu olho d'uma
na França, de aconselhar, numa maneira tão diflerenre para .essas

propaganda activissima, a preoiden desgraças que são a deshonra da
cia conjugal. "

r mulher, e a perda da virgindade
Eu sou u apaixonado da Vida, nos bracos d'um canalha! A mim

sabe-o que já me tem lido. Amo não se me dá muito a desclassifica­
a Natureza com o fervor d'um ção da mulher que num momento
crente. Tenjo.p ela Energia e pela de loucura se entregou nos braços
Coragem al mais funda das pai, d'um patife. E' coisa effectivamen­
xões. Entre muita decepção que te- te facil, e a mulher mais honesta
nho soffridopenhum facio conseguiu o póde fazer, mas ás vezes ellas
ainda tirar-rñe essa confiança na perdem apenas a virgindade fisicà,
vida, a vontade de luctar e de ven- porque a' virgindade moral, já ha
cer . " Mas sendo o primeiro a di tempo estava perdida .• A sorte
zer: Vivei a rida simples, energies da criança que vai nascer e se en
e humanamente, sou tambem o contra desamparada, entre o es­

pri�ei�o a '¡P!égar: Não ,ten�aes quecimenro cinico d'um malan ír o
mais filhos nao façaes ..mats vidas ,que. P¡¡SSQil" e se foi para lJüLJ�a\'
que aquelas.que podeis fazer. A mais, e os chóros -d'uma mulher
vida sã, formosa e alegre de tres, aflita que não Ille pode valer, essa
ou quatro filhos gordos, corados, irnpressiona-me muito 'mais, par­
de riso fresco, de labias rubros, de que é a Innocencia soffrendo pelo
olhar luminoso, "deve quer�r-se e Crime. O outro, o .hornern. vai rir
desejar-se; mas a vi ia podre, triste c0111 os amigos, vai, num café, ati ..
e dolorida de.tres ou quatro entes rar á cara da ultima .amante , a ul­
enfézados, deve repelir-se e reiei- tima affronra. A mulher soffre :JO

tar-se, em) �e ,da Belleza, da principio: muitas vezes vê outro:
Fel cidade e da Caridade hu-nanas. segue a dança: é então uma pros­
Malthus prégou esta verdade '50- muta nata; muito raras vezes .mor­

berana e foi pouco menos do que re ou suicida-se: é luma santa. Só
'cc-rido. Revelou muitas das infeti- a criança é verdadeiramente des
cidades sociaes. que se baniriam graçada, Tem o pae que é o Cri
pela previdencia, dos conjugues', 'ne, e a mãe que, é o Vdipen\iio.
Pastor proresrante, fui, elle, talvez Frlno . d'urn assalto e d'uma des
o unico' que protestou. Foi um pas· 'vergonha, traz em si, desde peque­
tor social, evaog�¡i"f'I'l n('\,r1n� ",,,�, 'lino, o zelo doCrime, o estigma
gou um, alto principio �cientifi�o e' fatal da Degenerescencia. E' elle
a justiça d'uma prauca. E troça- que foi lançado ao çano, ha tem·
ra'm-no. ,'o , '

po,s. Encontra�am-no ali, em pos
Ench�ram-no de chufas, de im- tas, nUlna retrete, numI sarjeta,

propérios. Chamáram lhe mistifica- Será elle, talvez, que amanhã vos

çior e canalha. 'lEn tretªnto ,elle foi rOll bará a carteira ou deshonrará
muito escutado em I!lglaterra e na a filha,

França, ende s-e l�varam ao, el\ces- Que desgraça! e dizer se que ha
so as medidas néo malthusianas. orgulho ,na conquista! dizer que a

,£n�' Pormg';! ,creio que esta restric- Criminosos d'es,es, D. Juans de terras-as mais seccas, as mais
'çãõ voluntária não existe, e entre s'lI3. ou do campo, a gente estende estereis, sem humidade, sem vege-
as classes populares" que são as 'm'ão! tação e sem a decomposição dos
unicas qUF as devem empregar, é

:« Sim, minhas senhoras, algumas pantanos?
completamente de-.co,nhectda. E' de vós tendes à'taccldo, e chamado Perece que n'estes periQdos O

preciso que, se di,ga que já se co nom�s 'fei�" julgár:tjo talvez que D enlafoy já ,advinhava a· ,«'deusa
nnecem épocas em que/a conce-, Sou um d'estes rnalvaJos sem co- do paludismo» disfarçada em mos­

pção é ml!tto pouco prova'vel, e ,ração. Enganam se. Eu sou um quito.
meios ,mecanicos que, indo .. su�tar pouco dIferente d'alguns dós'vos- O Gurulia'na e que não adivinha
o desenvolvimento do embrião, sus filhos e d'alguns dos vossos coisa, nenhuma e, mesmo, que 10"0
impedem a natalidade_ (I) ,

maridos. expíiquem, con:inua, na cauda do
O condom é olhado em ,Portu- Faro, 31-8-T907. prog essa, a ,olhar para traz ace..

gal com despreso; a' esponja faz nando aos pantanos, na esperança
vomit,os a esses senhores; os pes- Raul Proença. que de lá surja uma -doe,nçclsinha;
sários são completamente desco-

'

'_ -boa para explorar pOliticamente
nhecidos. E quem tem a çoragem ,os papalvos dos. hortelões.de falar n'isto, é atacado 'e ndl- BOaTAS D! VILLA nEAL Já Nê pois que o Dlenlafoy nãó
SlIlaHzado. E' a SQrte que eu es lhe se'fNe. Não arranja por lá coisa
pera, se contmúo nesta justa e ne- Afinal de contas o articulista não mais ffi0Jerna, mais «,jernier cri»
cessária propaganda, de subtraír pe:-cebeu absofutamente nada do sob: e o paludismo?

'

mUltas e�tes á d�sgrSlça e ao hqr- (jue dissemos. Nem admira. A t,al Q ¡em possue tão 'mag�os recur­
ror da miséria «Usar de restricção verdade que, o aucfprjzá�os a pro sosnão se mette a tratar d'estes aséom a esposa amada! que indecen- pahr aos quatro vemos e forte �n,

<umplOs, senão fazendo má. figura.te! dizem esses c i valheiros. Escc'e- gulho' P, ara, eSllphágo tão apenado. '

M,:!s por dOIS votos vae-se ao fim
va co'ntos da C¡;;:):;!!in,�::., en::-.: �,�ü.::; .-cuha c,á, talve,z diluido não

do mundo!renha se a �ahta� .qu�lquer. Dlma lhe produz� in�igestão. Pullulam ,

,morena ou loura, não, venha com 05 mosquitos nas e'>trumeiras, das 'Emquanto ao que nos diz do
estes impr'Qperiosl» Sim, o melhor hortas ou não? Ha 'ou não' ali a prlJfe!lsor Ricardo Jorge v<;Imos que
que ,temos ,a -fazer para a nossa, immundicie, ca9ça� de fructa, de� .tam¡,-�el� não assimilou.

. ,

tranquil.idade é escrevlllh'�rmos�_ jectos que lhes serv,em de ahmen.' nfe Izmente as estações offióaes
sem pensarmos na gra!1de DesgrF "tacão 'no estado aduito? Temos ou .aínda 'não d,etermi,naram-as zonas

ça ambiente que nos perturba, na nãJ junto ás habitações, as pias, palustres, mas quahdo cá vierem

gran�e Dôr humana que nos ful,' os
, pequenos ,ct)arcos, as regas"

dê lhes 'O articulista com as com­

mtna. Mas sera melhor para os terras humldls, etcn que elles apro- portas do dique na cara, pois que
outros cantar os olhos d'uma Naná' veitam �ra as sua� primei¡'fls pha teem a aU,dac� de permittlr o es­

qualquer,d� q'.!:H:H'_��d¡q:or;�':;F�:'�, ::!:; de desenvolvimento? Ha de coamento, das aguas das chuvlls e

derramar ideias? Como será tam tudo isso e rpais_ alguma ,cQisa. d'aqui a dqis ou �res ano')s, qu,]n­
bem melhor pôr os vergonhosos (!) Müito b�m. En��o se, nó:> plantar do o estetro da· Carrílsque!ra se

'pessá,rios de lado e fazer desgra, mos encalyptus e casn'arianas, dre reduzir a um pequeno canal, ern'
çados, pr,ocrear assassinQs" dar ori- .narmos os pantanos e destruirmos todo o seu comprimento, que dre-
Iff d � '- ne todo o sapal e o va:le "ura lágem a airões, .az�:- � .0:TI:! \! E .:; :q�e- ...esappareceraG os moo- "

h
t'

dôr •• ' turos;' a immun'dicie, o.s chár dos' pinheiro�,-diga,l es que a

,

O leítor o dirá. Eu. P'ar¡¡ meu cós ctos �?I,cOS da: _enxa,da, o� chi� culpa teve 'o'�ique, e que mandem

lemm�, escolhi e aconselho sempre I quet!'os "teudos,
a humlQade Junto destrui lo para' «beneficiar» outra i

a tojos que me quizerem ouvi-r. ás plasl 'as nóras,. o� poços ,e O'S 1_0- ,v..ez todas aquellás, terras com a

d f N- invasão das aguas do rio" se torNão te1ihaes senão os filhos que 1Joder-, açaes an_nexos- 1

ao contl3uarao
des ter. H1je em� a.a, Jtí se cor,necem uS Inosqu.ltO'i ,an�pllel�s e nao a�o- possjveI. O Ricardo Jorge «nao se

meios de evitar a reproduc.cão. Ado- p.heles a �mphcar com os horte oes importa» coril a �orrecção dos lei-;
lh ' tos fluviaes:

,ptaes,os sem hesitação, Ro,caso de não VistO que �s ,I�rnecem sempre
det)erdes procrear. túdo do que, precisam? Para ,:_om:
Se esse pobre operari� tivesse pre�e,nd�1,' aqu�ll� v�rd.�de nao e

tido esta humanll previdencia; não ne�ess�rla: mUlta sClen ..,I�-:-b��t� SOMATOSEveria agora a Dôr de� tf�s iafêlizes ur;t:.. um pouco 4e, r!CIOClOI?
sem ler culpas� de t'res 'almas que

E daro que as planta50es e os \

deviam'sêr claras como ó sol, le,' drenos beneficIaram mUlto as l:I0r­
ves como os passarinhos e que tas, mas sob outro pontos de vl.sta;
são negras, tão negras da escüri- acabar com a� febres só .c,?m ISSO

dão da desventura! Ah! sim! eu é, o, 9ue nunca s,e fonsegutrla. Per­
s u malthu.siano porqtíe adóro mui slstmam as mesmas causas.
o,

O' 'dto as crianças e commove-me ,nui- utra: esta ,e deruma ingenUi a-

to a Dôr,.•.
'

'de adoravel. Dissemos: «se tiver a

Isto é a imprevidencia. Agora O' infeli�idade de ter por visinho um

crime. Porque �o lado' p'esses in, b,antusta, porta,,!or ,do, hematozo,:­
.felizes p-aes que amam as 'espo�á� riO, (olh� que n�o e mlcro�lo), n�o
,e as fecundam, ha o D. Juan que< lhe'damo,s os pàrabens"
perverte, em duas horas, uma vir- '1:'.: pergunta-nosio felizardo: cen-

)". ... \ i ,(I .,. .

,

' l tao se nJ:lo ouve,r mosquitOS cQmo
.' ,�� L. -quer-'qué faça a 'transmis�ão?J)

(1) Estoo prompto a declarar esses melas a, ' _ ,

' ,

qúem IIS descoohecJr. A qll8lquer pe�ido que . L�la, lela ta\)t,a v:ez o n�sso i ar­
'nesse 8Qutido se'me fizer, de bom grado acederei, t�9.,até que per.ceba. Entao o ,ca-

l " , ,�, V i. .<1.....

_' ,

.

.-.: :ERA4DO'

) ,

I. �

co» 'do quintal? olhe que se esque­
ceu d'elle!. _ •

Agora diga-nos cá uma coisa:
d'onde lhe veio o Dienlafoy e o

Estudo do Ricardo Jorge? .

Que malas aproveitou! mas

deixe dizer-lhe que o primeiro es­

creveu, entre outros, esse manual
de pathologia interna onde, magis­
tralmente e até com a sua conheci­
da eloquencia, trata de' nephrites,
appendicite, doenças do figado, etc.
mas no que respeita ao capitulo do
paludismo é muito pobresinho,
,E ainda por 'cima o faz clau­

drear com a SIJa traducção? Onde
diz o Dieulafoy que as «canalisa­
çô es» contribuem para o deseo vol-
viménto Jo paludismo? "

_

0, que elle diz -é que contribuem
les grands mouvements de terre que
necessitent tes canalisations, o que
faz muita differença, isto é-refere­
se

'

ás grandes escavações e remo­

ções de terras necessárias para
abrir canalisaçães. M as o -articulís­
ta não percebeu" pegou' na ultima
palavr-a e estampou a no Guadiana.
Pobres typographos, tanto traba-
Ibo inutii! ,

Leu' �ss'e' capitulo do Drienlafoy?
Leu que elle indica por lá muita
coisa mais como «causa palustre»
-tes canstruciions, les terras sements,
les defrichements -em que hoje' já
se não pensa? E que COIDO bo.nern
de sciencia vae, n'um assomo de
<desconâança, como" que prevendo
descobertas ,ulterioreS, fr,sando;
«Contudo às condições que acabo
de enOI:liíJ1erar não são absoluta­
mente indispensaveis á produc'ção
,do palud�smo, é endemico em re­

giões formadas por terrenos areno­
sos, granit:cos ou vulcanicos. A.s­
�ím -a malaria desenvolve-se ern

Continua.

,NA CONV�LESCENÇA
�� .

l Com 3 ber,vas do ,Monte Ru-'

li weuzori' (Uganda-Africa equato-
'

m ri�l) obtem se' -rápidamente a'

j
�ura mara�i1hosa e segura de

'

qualqoe""doeoça recente ou

chrouica, seja de que genero
li fôr. Ning,uew saJIre desenganos
.li torilahdo estas hdrvas. Preçl}'

) 2�OOO réis. Envia-se franco de

porte, e fE¡gis!ado. ,Unicos Coo­

l ces'�ional'ios! s,nrs!- Penuellypes
j C.;-:M;llan {!lalia). '

Ii' 'z¥ ¡¡ ss;¡;
�
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CARTA 'DE FA'RO-- sé de Matto!, Manoel Ant.,nio Rit-
I
ta, Antonio Pedro Cabelleira, João
de. Deus Silva, Antonio de Jesus

Hemos andado arredios destas Gúerreiro, José Candido Belles,
.palestras semanaes por motivos José Ruivo Seromenho, Antonio.

mais imperantes do que a .nossa dos Santos Freire, Augusto Pedro
.ontade. Passada a folga, eis-nos Cartaxo, Francisco Aboim, Henri­
-de novo em nosso posto informa-

que Carlos Fonseca, João da Pieda­
(tvo.

.,
. de, Francisco Miguel Penha, AI·

-Vamos com Deus! Insistir, CI- fredo Horta Ramos, João Aboim,-mentando essa insistencia com a
Luiz Antonio Vicente, Francisco

.razão e a justiça é, ., vencer. .

da Cruz, Miguel Antonio, Antonio.E' o que temos feito no tocante de 'Sousa Leiria. Domingos de
80S dois merc...ados locaes, o da

Sousa, Raul da Piedade e José
'Werdura e o do peixe, e ..• vence-

Paulino dos Reis.
mos. O que quotidianamente, com, Que prosiga sem desanimos, fa­
todo o descaro, se estava passan currando ao publico momentos de
do não podia deixar de ser trava-

d da noi d ddo' por quem de direito. N'um, os agra o, como os a notte e 0-

mingo. .fructns mal sazonados eram pro- -Na manhã de terça feira, compinados ae publico contribuindo
sua estremecida e�posa, regressou

·para a ruina de sua saúde; n'outro das Caldas da Rainha o.. nosso
era vendido pescaria incapacissirna presado e respeitável .arnigo sr.
.(lara consumo. ainda mesmo, quan- conselheiro José Vaz Guerreiro

. do a negra fóme aperta. Judice de Aboim, esclarecido se ..
Quem competencia e .auctorida-

cretario geral. do goverli0 c; vilde tem para isse, tem agcra repe- do districto, Suas ex." colheramtidas vezes visitado esses mercados
n'aquella afamada 'estancia magni-e após minucioso exame ás merca-
cos resultados para sua saude pelo.dorias, teem os vendedores inutili-
q' ue os felicitamos cordealmente,sado muita fructa e muito peixe"

por seu mandado.
. Ainda no ,gcso da licença que lhe

Tem a saude publica direito a
foi concedido o integro funcciona-

,ter bons zeladores e nem podia rio seguiu na tarde de quinta feira,
deixar de telos. Temes visto. teem para a praia do Carvoeiro, tendo O HERALDO
todos visto, que agora, .depois da na gare uma affectuosa despedida, A falta de espaço e outras circum-
nossa insistencia, a auctoridade -Na segunda feira, na egreja stancias ainda nos obrigam a retirar
competente, não se furta a., cum-

de S. Pedro, resou-se uma missa d'este numero vanas secções e arti­
prir o seu dever, zelando pela sau- suifragando a alma do saudoso

gus e entre estes um do nosso.' col,
de publ.ca. estadista, Hintze, Ribeiro, pO,r ini" láborador sr. Raul Proença sobre a

Ainua bem! Insistimos e porqt:je
dativa do. partido regenerador lo- poternica religiosa que vem travada

cimentérnoe a nossa insisrencia com
cal. O acto. revestiu toda a impo- u'este jurual; 11m outro, do sr. João

& razão e 'a justiça.·.,' vencemos. nençia, assistindo. muitas damas Bodrigues
'

Aragão sobre a chefia do
Todas as manhãs, nos merca;

.da 'nossa .primeira sociedade e
'partido regenerador e a coriiluuação

dos, os vendedores estão, d'olho grande numero de cavaiheiros mi- �u ��L ;':5�r7;:l), de João Arruda.
ãlerta, receosos q:le quem zela pela litantes no partido que o finando Ficam para o proalmo DU,.mero.

'

d
.

lhes suri tanto lustrou e de outros que,. co
sau e pubiica, es surja, sem con-

me nós. sem' alistamerito nessa
__Or',

temp)açó�s, nem transi¡gencias, que T" t'J .J t'as não tem haviçlo, devemos di· phalah�e politica 'ou qualquér ou ra a,o l1li.8 pesca III re
RI,o, com desàssolIlbro e com jus- tra, quizeram prestar á m.:!moria

tiça. de Hintze mais essa homenagem. Portigal e IlespanhaAinda é o medo Q melhor gu'ar� --- Em arligo editorial do nosso ulti-
dador da vinha.

" DR. JOSÉ TEiXEIRA D'AZEVEDO' mo numem .aconselhamos ás asso;Se él .

\
. - ,

'd
'

Chegou hoje de manhã a esta craçoes mantlmas a nossa provlD-
-Acompanhado de sua esposa cidade, onde vem passar alguns cia o inicio' d'um movimento collecti­

e fiihos retIrou na manhã de q'Jar� . dias, o sr. dr. José Teixeira d'Aze- vo com o fim de der!Ullciar o actual
ca feira, a uso de banho"S. para a vedo, antigo depútado pelo AI. tratado de pesca commúm aos duis
Armação de Pera, o nosso velho. 'paizes da peninsula iberica e que a

amigo.sr. Jusé Alexandre da Fon-, garye.
__..,..__ pratica dem,lnstrou ser ,de mallifesta

$eca. A Armado de Pera-com C·' ed .I I. e I tI,. desvanlagem para. os pescadores
que sincera sa�dade não evocamcs IUI as.e ulcye 8 IiIes portuguezes.

-

inapagaveis imtantes de pura ale-
Devem ter'log'a� no proxi,no dia

' Esse movimento foi agora inicia do
gria 'e espirituaes entretenimentos, "k

' pela segl1inte reprtlsentação que o, . 15, dia em que abt'1fá a ermesse81i. Vividos no. anno transcurridôl-
da Assóciacão de Salv"cáo Publi- 'Compromisso de O,hão enviou ao

é' das prai�s algarVias aquella em

ca, umas c�rridas de b;(ycleaes, rei:
que, na quadra propria, a vid!! se

nos de!>enrola, com todo o vinco do cujo programma é o seguinte:
l.a cnrnda-Velocidade -5 vol, Perante o Governo de Vossa Ma-.ncerismo, onde as relações se não

d'!satam antes se enlaçam, onde tas. '1.0 premio: medalha da «vcr 'gestade vem o Cllmpromisso Mariti
emfim a bretoeja da toleima não rI:leilleD, e prata. 2.0 premiol meda. m(J de Olhão representar:... peliindo a

alastra, ;neçn 'inda cO:.1seguiu�e Iba de prata. , , I
• 'denuncia do tratarlo de comm�rdo

ainda bem! -'-empolar a co.lonia. .2 a corrida-Resistencia-8 vol- celebr2do com a Hl!spanha em 27
Ha ali um bairro punimente de tas. 1.0 premio': medalha de «ver- de março de 1893.

'banhistas, de casaria adrede ccn,_
meille •. e prata. 2.° pr,emío:. meda I Senhor I

atruida e pertença do. nosso bom lha; de, ?rAlta. ' ", Sabido é de todos o menospreso
amigo sr. Mascarenhas Gregorio .3. cornda-·? ,voltas-para ser da Hespauha pelas disposições d'esse
que tem sido ,o 'grand�; impulsiona- d:spytada_ p�r.Jov�ns, cUJa eda�� (r-alado. na parte rel�tiva á pesca ..

dor da bella praia. Alem do que; nao exseqera IS: annos .. �rem�o. E' CQllstallte a invasão de barcos
éste a�lno., já o forasteiro aE depa- u!}la ,calx� artlstlcaq.1en�e 'pmta ,_a, àe lJeSGa u'aquelia nação àentro das

b Il h d", 4.a cr¡rnda-Coosolaçao-4 vol-
.,,' ,

' .ra cem uma, e � oSF.e, aria, sue· . I; p.,
I

'. d Ih d '
nossas agllas tel ntorrtaes, e, delldlls

cursaI do' Hotel S¡Jvense, do.Ro, ta_�.
a r<r��9':i�e a .a;- epr:t3¡ ,

os illfra.clOres, e, conduzidos com os
c.ha, bem conhecido em todá a ' ,�. .cO! IZda ;Espç.¡cI�1 6 vo t,a.... barcos' ,e redes ao plino. hespanhol.

l' I
o

pre;Tllo' medalha d ouro offer- ,.' ,

I"prOVlOC!a pe O asseIo que o esmal· •

d "d d'" d...... . )0 maIs prOXtmll, a I ellc()ntram da pa¡r-
ta e o inexcedivel cuidado da -tuli ta, � CI a .e, e 1 aVlra.. 2, pre te das autoridades 'e Iribunaes ii
naria. Isto posto, pàra admirar não mIp: !nedalha. ge prata. � .' " maiS benevola complacencia o que,

Il � ,. Um combOIO extraorchna.rIo fara I" '. .�, que aque a praia estela absor, ':.' . '. t'
�

J f.
' os torna abso Iltamente JOdlfftlrentes

v,epdo as sympathias deiS 'terras ar o �el V',IÇP ePt.L�,as e� aÇ.oes �.' a�c, 'á nossa fiscalisação que assim re-
garvias que veem débandar, n'este e TaVira, part1l1<lO Fi aque�a cda?5 ,sulta iopncaí.

'

peri0do. éalmoso; os seus résiden- ás 3 ��, ta�de ,e f�z�ndo'",e..0- I C�.i Chega mesmo aSAr vexatoria pa
tes, no a ian de acatamento de greAss? as. I 2 �e mejat�' b t' t' ,ra a nosSa.. fiscalisaçãO a indifftlrelt:ca
pr
,-

d'
.

mscrIp'l"ao ,ccn mua a er a a e '
"

. escnpçoes me Icas que os Im-
d" 3' ,,'ro 'd "

dh 'd I com que os seus alUnS e parllclpa,p.ellem. .. para o mergulho 'n'as adO., la I, "tten Od la
a eri da � g,un¡s, ções são considerados pelas àuctori",.. "Isa d

- os maIs a ama os corre ores a --
.

"
'.

fi_O' s on as. ,
..

.

" t' ..
'

\
,. dades hespallholas a quem e con a-

D·'s thermas d G d garvlOs.,. . ., ""
- " o erez, on e '

Sedé' da córnmissã�: rua. Oil ei� d.a o jlligamento das trans,gre?soesforam procurar allivios a seus pa , ,.'" ,,( . ,,( '1 "dos pescadores seas compatrIOtas4ecimentos, regressaram á sua ca-- ta� g, _�"'� Não se cornprehendia já que Por
sa nest;:! cidade o' nO'ssO' velho ami-

U
,', h�J I '&

.

d'
c",' ,"

Iugai acceifasse
.
o prinr.ipiO ,do jnl-,go sr. Mancel José da Fonseca e'

, IIU "eSutçaO ,el ·socco,rros garnellto das transgressõtls de pesca.$ua estremecida espo�a. Feli'dta 'a' na'nft"lgos 'em TalÍl' f!l:, ., C0I1)�n6tt�l�as Ila� suâs aguas terri·mol-os pelos bons resultados co-
-

( , u...
'. 10,rnáes por barcos hespanboes, fos-(hidos.

.

Por proposta dol actual capilão do se feito pel'ante os tribullaes do paiz
,-A Tuna Artistica: 12 de Maio, porto d'esta cidade, 2. c¡ tenente sr.._ do� infractores, porque tal conces�ã ,

de recente formacão, fez se ouvir Carlos de Almeida. Pereira, proposta represelltava uma tlerogação do prill
pela primeir.a vez, no coreto d�, approvada u'riani��o:Lê up�la comrnis

.
cipio de direito internacional, sem

praça FranCISco Go.�es, na noite são lecal, e pe.la I cQijlmiss'ijo . celJtx�.1 pre seguido, de que o julgamellto
de'domingo 'ultim'o. Clirigid'a: pelo de Lisboa, vae em "Jrev.e T"vir� ser' dos 'crimes ou iufrarçõe,s perlenceseu regente sr. José Veriato Ma- dotada com uma esta'cão I de soc I aos Iribuoaes do paiz onde foram
quias. Os trechos, ge s�lecta esco- corros a naufragas, provida d'um praticados;, 'mas adlllillir-�.e hia qnAlha, tiveram uma exeeuç�o muito barco salva vida�, tilt�lIío modelo. assim foS"se, se a' boa "'fé ff'(i desejo
para applaudir,-, como o foram real .' Será ·iQstallada nai margem' es de' cumprir as 'disposições d'esle
m�nte. O grupo ama�orio compõe- querda do ,rio .de Tavjra, proximo á' tratado tivesse sido a norma seguida
se �'êlos srs.: Augusto Vieira dos, fabrica de cerarnica, 'pnr"ser o local pelas auctoridades hespanholas.ReiS, João,José Vicente, Lopo Jo· mais apropriado- para,soccorrer qual. N'esta conformidade, espera este
s� Neves, João Julio de Mello, Jo- quer prQvavel Sinistro" infelizmente .compromisso, e n'isso interpre'ta o
se do Nas�ir:nent? Fernàndes, Ma- tão fac�ILde dar·se IDa ba'rra ou sua'S! 's:enlÍr' dos' pe'scadores de Olhão, qúenoel SIlvestre D¡as Correia, Mar prpximldades. ,'.' I'." b .0 Góverno não só denuuciará otra

.� Ghagas Alvaleide, Marcos Jo- t� commissão executiva local ji' talJó' em vigôr, mas, negociando uiD
'

•

entabtoa negociações com uma casa

eonstrnctora de forma a, em breve
espaço de' lempo, a dar começo á

edificação do barracão-abrigo.
Dispõe a commissão de Tavira

de uma verba superior a 3 coutos
de réis para realisação das obras
que tem em vista, verba que, na

hypothese ae não cobrir as despe­
sas, será augmentada com O· neces­
sario pelo cofre central conforme
superiormente foi communlcado .

Vae finalmente Tavira possuir
urna estação de soccorros a naufra­
gos, de que tanto precisava, e che­
gará então o dia em que os mariti­
mos d'esta terra hemdirão o impos­
to que annualmente pagam para
êsse fim'
Brevemente fallaremos mais de es­

paço sobre este importante malho­
ramenro. ereado nela bôa vontade e

sollícimde do actual capitão do por­
to sr, Carlos Pereira •

....

Dr. Candido de Sousa
Nas prevas de operação no con­

curso. para medicos rmurares obteve
a primeira elassifi�ação o, �osse
amigo sr. dr. Candido Emilio de
Sousa.

Senhorl

novo tratado, terá em vista tornar
absolutamente eflicaz a nossa ñscalí­
sação de forma a não se repetirem
factos como os que se teem dado.

Deus Guarde os

preciosos dias. de
Vossa Magestade.

E. R. M.

Olhão, 27 d'agosto de 1907.

A .direcção
Christovão Martins Viegas Junior
Joaquim de Souza Manita
Lnurençó dos Santo« Ramos
Fernando Duarte Russo Junior
Miguel de Jesus Amôr

*

Tambem o Compromisso de Ta-
vira representou u'este sentido, mas
esse dccumeoto eó nos é possivel pu­
blical o no proximo numero.

A PROVINCIA
Albufeira
Ei impossivel descrever a extraer­

dlnaria animação n'esta praia, que
excede sem duvida ao que se espe
rava.

.

',Já se inaugurou o recinto de' [o­
gos onde todas 'as tardes as nossas

gentis banhistas, dão rendez vOU'S.

Chegaram mais as seguintes fa­
milias:

Juse Caetano da Ponte esposa e

filhill;, dr. Jósé Liliz de Brito esposa
e ñ.ha, capitão João da Costa Mea,
lha, cornmendador José Carrilho e

filho, Ricardo Villa e familia, dr.
José de �'!9I!O e familia, Arthur Pal­
ma e familia, dr. JoãoPeres Ponce
e familia etc.
'-Tem agradado bastante os es·

pectaculos que a companhia hespa­
uhola de Zarzuella tem dado no

theatl'o do Gremio Albufeirense.
No .salão do mAsmll Gremio dan­

ça se animadamente até bastante
tard'a, achando-se lodas as Doites

replelo de senhoras.
�Já se acba concluida a instala­

ção qlle a cervejaria Vieira fez Da

esplanada Jo Gremio.

Pr,tjeta·se para breve um cotillou
offerecido pelas damas.
-A philarmonica Afbufeirense to­

ca todos os doming'ls á noile no co­

relo do passeio da Meia-laranja.

CRIADA
Creada precisa uma. N'esta redac­

ção se diz.
--

M[RCAOO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

dur'ante a semana finda
Amendoa coca .•. 1.'!P8JO 15 kilos

D dura.,. l.'!PlOO 15 »

Alfurroba....... 800 tio »

Cente1O , •. , . . 5 o 14 litros
Cevada " , . . . 380» l)

Chícharüs. . . . • • . 600 18 »

Favas •.•. , •.•.. 7°0» »

Feijão raiado . .'.. I.'!P500» »

Grão .•..•••..•. I.'!PIOO » »

Milho de regadio. 520» l)

Mi!ho. de sequeiro. Sua» »

.1 rigo. broeiro.. . . 660 14 D

Trigo rijo.. • . . . . • 700 D »

Sal, ......•.• " 50» »

Batata .... , •.. , • . 2�0 15 kilo.s
Azeite. .• '. • • • •• 2;J!J200 IO Ltros

Aguardente. . . •. 1.tP80o » »

VInagre. .•• .••• 300. » »

Vinho. • . • . • • . • • 600 » •

r.ARRKIRAS A V�OR 'NO 'GUADIANA
Horario de partidas

'

"

no mez àe setembro
Dias Horas De Mertola. Dias Hor�s De Villa R.al
2 to,3li da manbã 2 6.56 da tarde
3 12 " " ·s 7,t8 » »

�.t 'Út " tarde i ' 9,19 » .' »:

li 2.28 » manbã li to,I!8 " manbã
6 306 » " 6 11.03 " »

7 3,41 » » 7 11 ,37 » »

9 U6 » » 9 lU3 » tarde
to li,20 " » 10 1,16 » »

11 á.li3 " » 11 1,110 " »

t2 6,27 » » 12 2,26 " "

t3 7.06 " " 13 3,07 » »

H UI " " ti, S,58 " "

16 tP,Põ " " lti 6,3' » »

17 tt.37 " » 17 8 Ot » »

18 12 58 » tarde 18 9,12 .. »

19 ,1.32 » manhã 19 9,42 » man6ã
20 2.29 " " 20 to,33 " "

21' 317 " » 2t 11 t9 " "

23 (3'1 " " 23 12,39 " tarde
2i 5,18 " » 2' 1.16 " "

21$ 5,liS " " 2'i ut " .D
21> 628 " " 26 2,26 " »;
27 7,01 " » 27, 3,03 » »

,

28 �(3 " » 28' 3,U " »

:JO i J3 » » 30 6,07 » It

Ara..ies t'at.a.
31 d'agœto

Barril- 8 atuns. 112:332 réis,
---

SPORT
. Sabemos que n'este mez ainda se
realisam em Tavira enthusiaslicas
festas sportivas.

Na proxima semana daremos por­
menores.
-----._---_.._----

FAUSTUlO XAVIER DE NOVAES

IGNEZ DARORT.!.
Obra inedita em verso, prefacia­

da pelo risconde de Sanches de
Fria

,

Livraria Viuya Tavares Cardoso,
Largo de Camões, 6-Lisboa.

O DlJESTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer­

salmeute reconhecida, po­
de considerar-se, hoje, co­

mo o remedio soberano
por exeellencla nas enter­
.midades chronicas e agu­
das do ESTOMAGO e do
INTESTINO. Uma çaixíaha
com 30 obreias que levam
gravado o nome OIGES­
TIF ROlVIN represenra um

tratamento completo, seu­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e daudo me­

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen­
ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmacias - Deposito e

vendá por atacado: OIGES­
TIF ROIVIN: 7, Rile du
Marché Saint Honoré. PA
RIZ.

----
.. _. ---

G. V. GARI)LA

A CULTUnA DA TmnnA.
Lavouras, Semen Ieiras, PI a n taçãll,

Estrllmaçã,), Grangeios. Preço, 300
réis.
Livraria Classica Eflilora, Praça

dos Restauradores, 20. LISBOA.

LO ANNUNCIO

No· dia 15 do corrente mflZ de
setembro, por ti horas da ma·

nhã, á porta dos Paços do Concelho, .

na Praça da Constituição d'esta ci­
dalle, se hão de arremalar em hasta

publica, a quem maior lanço offtlre­
cer, acima do seu valor, ficando ,a

contribllição cie registe por inteiro'á
custa do' arrematante, os bellS se­

guintes:-- Primp-iro -Ollas vacc�s,
110 valor de 4.560.00 réis.-SegundQ
-O dominio directo com o f"fo ari�'
nual de 106000 réis, imposto em

llln predio'rustico no si.tio do Brejo,
fl'eguezia da Luz, ,d'esla comarca,
de que é Sênh"rio uti I e em[)hyLellta
Francisco Rodrignes CIlrvo, 11'esta
cidaclll, tem o valor ,de U96000 réis.
-Terceiro-O dominio diredo com

o foro annual de fOi$OOO réis, im­

post9. em um pre.c1io rllslico 110 dito.
sitio do Brejo, freguezia da Lnz, da
que é senhorio lIlii e emlJhylellta
J\laquim Pereira Pd)ermo, do iudica­
rio sit'io e freglle�ja;, tem o valor de
t 2MOOO réis.�Quarto- ° doæir:n
directo com o foro annual de 450
réis, imposto em uma ,courella de
lerra de st'mear no silio do Serro
de Leiria, freguezia de Santa Calha­
rina d'esla CI�marca, dfl q'ue é senho­
rio util e emphyteuta Juão de Brito
do mesmo silill e frpgqezia¡ tem o

valor de 96387 réis. Estes bens são
os que não tiveram lançador na pra­
ç� constanl e dIIS edilaes e aDnullcios
com dita de i9 do passado mez de

agosto, pt'rtencem' á h'erança deixa­
da pela fallecida D. Ludovilla Eme­
renciana Furtado Pacheco que resi­
diu n'esla cidape e são vendidos por
deliberação do cónselho de familia e

interessados no inventario orphano­
Ingico a ,que por lJbito da mesma se

procede n'este juizo e :cartorio do
• I -.,¿,3.° offielO.

-

Pelo presente sao� citati,os quaes­
quer credores ,incertos, nos ,termos
do II.

o :I. do' al�t. o SU do 'Cudlgo do
Processo Civil.

•

Tayira, 2 de setembro d� i907.

Verifiquei:�Sabbo. d
•

O, ajúd{nte do eSCrIVão do 3.0 OffiCIO
, em exercicio:

. ,I

127 JbaqUim' do CarmO Palma.' ,
'
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Extracção a '21 I '. §�"',. . ¡JI ee 'V�1Un I' lh'O�,: ,rlilR; l'd.O(e,,�, A Cam�r,a !"unicIpal do Conce�ho
C�8'a.'n'�s d D l..! d 117107" ,¡.(I ¡'!; u" .��" ,JJ;.I',.,.I,I.!JI_ � .�l��, �1

.

,�
J' de Tavira manda annuncrar

�q Ill' I

'IU
' H

,,' co:s�� ;ez��U�1 o�oce�l.os,bi�· �r� ¡./I ..OL,"'pÁn-;'A" ·,"R''A''lIil�a')' .s�;' .: . ',I ��ecE::,:�'�ehO���ad�����e!�b��.n�,l'achticas, são ,�¥¡�.h� todos os annos, ",lhete"�J' e dlslr,lb�� ,.a Importantlsslma,. '�" ',1'1" • :,' ,(d i _ '. ' , " '!
I"" � paços d'este concelho, .. terá hlgar aPorque se não l1à'de'contar o V08RO filho, d t � tU'! \!

entre ellas? Ba$ta 'para isso que
'

f{l,ça6S S?I,ll,�I3. �� pre�J?s, e rezentos � I

�.
1',1".' . \ �', ,,'J'

� hasta publica por meio, de carta fe-
como fizeram o�.paes d'aquellas, a saber; oitenta c(1n�os de T,elsl . '", j, , • ,

' '. chada,' da renda ¡por dois annos dosdar ItO pequeno doente a Emulsão de Scott. O ca.lIltJlsta. TESTA satisfaz.dna , Flammar ion de ferro oco Flanklin ferro oco �alv.á� r, Modelo' da' Commiss�o Mu-I qulnraes da Galleria e do pnedio fUS-volta. do correio todos os vped: os �
. '. .

'
"

h,
" '... .'. ,', d

.

1 L d C JI, .' " ','. �, . galvanisadc ponta simples d.e nisadn, ponta multiple de pla- nicipal de Pans, 1e ferro pco uco �nOmHla' O agoa, OS ava OS.
para esta Grande Lotena quando platina iridium, cabos e cha- una-iridium, cubes e chapas, g�lva¡'isadi>, poóla.�Pouilldl,) � São Q,ttse.s de llcttação respectivamen-
este� ven.ham acompanhados ,da res-

,
� pas de'��s�a,rga de cobre pu-¡

de cobre de rlesca,rgB,. tudo c�ho duJmo,llga�oes echa- � re as Impertancias de 12�000 réis e
pecuva ímportancia em: sellos ou f(f'

ro SEM ,MAIS-. DESPEZA ro�re puro, O MEL�OR QU� pas}ie:des.carga de sobre, pu- � �O�OOO
..

..

I'
'

de . �,. I " " ' SE FAZ posto nu seu logar ro posto no seu logar SEM I(L d II . reis annuaes.

val�.g· do c0rrel�, ettras 'ou or e�s II({' posto DO seu logar, ,SEM MÀIS DESPEPA
"

\lÀIS DESPESA. , :. '

" ��' � Camara reserva-se. q, d,ire.Ílo.d!ls/Lisboa ou qualquer praça do, paiz � ',' r ','
'

11."..' pelas mars alta proposta abrir hCl-
'ou ainda do ést�alJgéiro., .,

'�\,' � ': �\?���O' reI,s I, 50$000 reis , ;, 30q¡¡000 réis ,

.

r ci'tação verbat,-.
.

,

Tor.los os, p')'\�ml,�s, . vendl�'�'8 _ n? �. J' Mo�tageos, de I�eJePho.nes. campaiuhas electrlcas é· pára.raio:s:� ..� Para; que chegue ao conhecimento
camhísta TEsFA .sao ,pagos ,3 vista

� absolutamente garantidos. . _ ;,;if de-todos este .e outros J de egualsem desconto. algum. ,

'�
. "

' .,} :. 'l i· ¡;,' .r ," � .theor 'vão ser aíflxados nos legaresCorne abaixo se ve, no plano
I .. ,,.,f:. JJUIil�NB(()N I'i a." .: ,t • '=r mais pu;blicos e publicados no jornalapresentado esto auno' ha Ul,Ila IHUO,

,

.

' .' 1r,�1 � .da terra. t:
' .

-vação apreciavet. Todas as dez.ena�" I(l. "PRAÇA D., PEOROj 46, 47" 48-LdSSOA �.

't d d
.J:i!j,

l' I(L -Seereraria da Camara MunicipalISIO e, lO os' os ez numeros seguI � C. 1" d d lh45';.i·
'

" .

J:!1I d d TdIIS teem um premio cerlo, garanli-
, .

asa Itln a a em
.

("I
, ,r,' /' ,.,�

o COlJcelho e avira, 5 do selem- .

do, que é a terminação da sorte � l\fuito cuidado com as imitações de casas pouco $érias S6.n' b�o dê 1907.
.

grande � , (; -

p. �
."

,'O Secreta,rio,. .

'r!'I"A'T\'I"O ���/�Il,��, \�"NrJJ.-IJ,. 'f!.-./J�,/l��¿;���_��-It'':lL/.I?LQ�'G"J..t oJ.,\l "��'W��"'Ifk���'àVQ.'f!' � Joaquim A�gusto BarTot' TrindadB.

Braga;/Largo'de c: Hintze Ribeiro. I, ¡,preriO,d;e,< ::' 2�gg¡�g 'g � B lvt � n I �, 'f ,� El finHh'ln PH
',,'

AR'�E'T\'I"DA-�E
t30

6 de Fevereiro de 1906: " / ,.

G) 000/:100'0
. I ,-

. J.\l ....

T h,· 1'1" ,2· l) D ...... '

I ,_: 'IP ..' f' •.. ·¡

'�,
'

� Uma 'pr"pfJEiJ.jaLie 110 sitio de Bel-c::pkt��:i:e�efi�e:L��i��:r't����, 2'» D •••• ,. t':'oob�Ooo 4). 8,'.,�l,tI'�lla Telelte ,Ya.la4lIl,'� 'e iV l;:r r ,�,', mOlite, fl'eguezia da Luz, que COllS�
¿'idade, que desd€ o se¡¡;¡{a�;cimerito me .)0 » ». , ••. .

, 400�pOO ta:.de ¡juas villhás, figueiras, ameG-
causava's'erios cuidados, p¿lasuaconsti� 20,» » •••••• ao06000

, •.• "l!" H . ( ,f·� ..
, F'A'R' O

�,L J' í rI,
"

dpeiras, uliveiras, alfarri;b�¡'ras, ter-
tuição debil e totalmente rachiiica. A 28S' "J D..... f60bOOU ',.". ¡"'.1 "

.
,". ',) ,..� oJ, I"J .

ra'de semear, casa de habitação e
Emulsão, de.Sc0U, que lhe fiz: tomar por "2.ap·proximações ao

,. . ¡ ,

."

,
. arrecadaçãO,.'conselho medico"opeFou ç ,milagre de o premio maIOr a. . 1 :OOó'�000 '. N'este estabelecimento enCQl'llra'Se' semp¥e \Im grande 'e Vari�do Prefere-se rendeiro que habite_ atornar tão forfe e tão r.obusto"que eu hoje 2 diJas ao segun,�9 ", ¡ sorlim,enloQ, das,:ulti(Il�'8 .llovidad,es 'Iíacionaes. e eSlralf�¡!ras', em hbjectos de propriedade. QlleUl prt tend�r p!,Jdequasi julgo �m s�nho a rapida tr¡iUsforma- p¡:�!lli,o a. .,

'.: ; 450a�00 ,o.u;ro e prat.a do,.mais.¡{ino gosto.; ,se�ld'OJ tudo vell:di�o por,. pr'eco� ,sem di·r.igir�se a Jl'lstiuo . Augusto Ferrei-çãopor'que·pas:l,ou.t,o,do,oseuorganismo, ei dl'las ao terceiro .

,. "" ,,)... " ,- 'i ,". ,
' ,

, '3.1'S·¡;Oi',0·O' competeQçla.() I ' " ,:, .,',." " '. . .

" ..
' .

ra','ruá Nova Grande, Tavira. 1,3t
'

.Mario.é,1 Anto�iQ Gonçah-es,
'

, , .
'

1.
.' " -

. 1 "', ,¡'Ir" , i
. . t

• " , ;premlO ,a •... ¡.' .• j' ': ; Es,pllcial!d,ade 'elp C9RDOES' O�":0�I\9,de" f�,b'rie.o�es��rà�o '� barf' ,...--''-- ,. ,.-'.,-' -i--.-"
.

��-

A RAZA
....

A 679 premips a todus os, llsslmos;, e obJectqs pf(,)pnlls p.ara brllldes.'
"

.,. '; ,

',,' '. -

. E'D.ITAL
, : . :0'

'I,
.

'Ilumeros que ter.- '. ,'RellOgiCls do tod,is �s qu:alidad'es !em 'oriro', 'pr'àta,�e1a:ç9,"taníd'pa��Ah, sim! Sr, Gonçalves; nilo eBt�va so- minart!m lia mes- 'I , ho¡pem",clllIv),p,ara seuhQ,ra; .¡:Iespertadores 'de oifflir'e,nte's'MI,ills, etc'.
"nhando! Não hã. nada no mundo mais '..

I le do p
. ,

verdadeiro:-e h1Ri� I?ermaneme que os
m a upu al , '"

!ii6, NdOO Arligos �,[n rata,_çpmo centros para m·e.zas, com. 'cry�taes; assuca;
beneficios confferidos.pela.(' '.' " premio mCJÍor ,a. . 11 reiros, salvas, truteiros, p1lmalOl'ias, ,pa'lÍteitos, t'áltiet'es,' caslões, colheres,

E 'I
!

� S tt -t:OiO .

¡ e muiros o'utros,' que e difficil eóurrlera'r:,
",

l'r , ... ,." " ) I 'r
..

mlhsão Ua ,.n.· ,-" ."ptRE,·ÇOS '. ,

.•. ·Rese�bfer_nse encomm�pdase cOllcer�9·s;,',gl���ãO<e'x�çutadose,blDé.aU �U
max}m'a R�r elCão e �c(j)nomla.

.

:",. , .

Porque é isto? Porque 'sómente se Bilhdt�s�, SO�OOOQ réis; ,m�.íns bl-
, �, " FAZ.PUBLICO:'

"

e1hmprega o ól�ó' d� .tigafid0 de ba.c�- Jh�les" 40aOOO;' quartus, 20�OOQ; ,'/, ¡ I f, .�" ().'£lM,,'Iàl.�,1fr; ,�I!ItL!.f1,fii'\.,fr',fà,l f.I!..<iiI' \'.': ,", !' .';'1..',

QUE os r."quer·lm'entos 'p"a'ra m'a-
au norueguer1, mi1l� .. po e m�ls

. ·e.c'imos, 8i)OOO; vigessiin�)8, 4'IP00Q; � IJM)l/!l,lí./jJj;/J;íJ ,illi Iit rJ'll,ij!)1l'J 1J2)¡¡¡'� " "

pur!Y, .e '<Ne 'casta muinars' vezes mais
frarço-Rs de 2/:1600, 'th,',IOO, 186,00,

---'

.í . tricula nas aulas da escola Járaqae o oleo infêrior que Be usa no � 'IP IP

EDITAL ('
,.

fabric0 das outras e¡p.��8õe8 de figac1p, de I�WO, 550, 330, 220; ,HO e 60. '
"

, i" ," , ) LO anno dó curso geral dos Lycens).

baca.lhau, assim chf1mad ..s.!
.

úezenas: (I;,Z. Ilum¡;rns seguidos "d .. ,'.: f ,.', J
' ',.' �companhadús., com (IS dO.cllmelltlJB

Alem-- d'isto é "devido"
ilR 5�400, 36300, 26200, tMOO e <. • I I M_anoel Joaquilll' Mendes do Passo, exigidos no arl.O 26.0 do rf'glliarnen-

. perfeição do fabrico, fructo
600 l'e'l's,

'

"
: . adminislrador interino do concelh(i) to .g,eral de ,ellsiiJo seeundario, d,e-de exp.eriencias dispendiosas d Te um cuidado incallsu-veL Para a provincia e ultramar ê\C e avira .. em exercicio, por Sua vem dar eulraoa na secrelaria d'esta

'Porta�to, se quizerdes cresce a despeza do correio. < , Magestade. EhRei, A :Juem ,Deus 'Camara de 10 a 30 do correnle mez.
_que o vosso.filhinho alcance

Dirigir todos (IS pedidos ao
Guarde. 'Que as aulas da dila escola abrelo

, o oel1'eficio que coube lila
{) S FAÇÓ' sabpr' que n'esta arlmi'tiis- aos,' t7 oias do pl'ox:mo mez de ott-

I !:bio�:��r!��!: GO����;!'n� CAMB1STA-JOS£l RODRIGUES T� TA
'I Ir2çãor do chncelho foi reqdhida lub,l'Qás i.� hora.s da manhã.

"SILveI verificarsko involucra 74, 'I?_. 'do CIlrsel1al, 78 lic8flça por Joaquim Gl)nçalves Pal.' Seérelaria da Camara Municiral
traz p pescador com o pei�, ' 13,6, CJ?... qos Capellz'stas, 140 ",

meira, casado; proprii'lario e morá.:' dê Tavi,i'a 4 dé sete'(l)bro 'de 1907.
Exi gi r sempre a NOTA'; 'Ape¡¡;ar do Im-;

,

LXSBOA ! 25 dor no Terreiro do Garçã6, 'fl'egllezia 'O Presidente, "

=-,!8A�o��e:�� posto de Sello de 50 reis ----- -------

de Sarjla M�ria (resta cidade, pàra £29 Jqão Possido�!O, Guerreiro
pelxe-queBignlfica P9r cada frasco, todas ,as l

oprocesaoScott! Pharmacias e Drogarias 1- estabelecer uma fabric� 'ide' destilla·
V· _çvendem a Emulsilo'de Scott a06 preços om' d

. I ção d:ag�ard-eole ·Cilffi .uma caldeira!, ,
, IDH.A . AI!oD-tigos, a saberr. 500 reis meio frasco e cln" e canlelro ! d d d d 1(\0 I900 reis frasco grande. .

. u.. I
I � c�pa_cI !�e__ e. ;," It�I)S, no seu �"Vidraça a' relalho _por 'medirla aoAMOg'!·R.!, �a.tuita, contra 200 reis e. esculplur,a . ,. p!edl? ua .lIa'tlssa,:d.��eg�,frogue 'p�eço de 220 o kilo: Em'qllantida.para franquia, obtem-se'dos Snrs. James

, Zl� dita de, Salita Ma.rl3, e, acha�do: . dt's snperiort,s a 'w kilos a 200 rilis.,Uasaels & Cia,. Succs., Rua do Mousinho ,DE ¡ se aqneHe eSlaab.e.�eCJmelll.o compre�:, lambem u'esta casa, 'se, ellcoolra,'da Süveira, 8ó, 1°, :Porto. 15 .- he 'do na
C> I sse d t b IIJOSJI.MARIA" PAULINO FERNANDES e--' ,-� , c ,n�ll �. c a ,a, a e a �n. uril})ú'm �orlido �e madeiras e felh,PROPR.xEDADE,

" En.carrega-se" .

,4r _ "'::-:t r'W'.· Ii' '���� ao OeCf(�'3 �.e, �1_d °d�tubr0í.�e ragen'S por pre¢os sem competencia.
Com sequeiro 'e regadio, vende se. It",,' c�m . a eSlg,naçao ,e-pelzfI,0 Dvmiugos Juse. Süares�Tavira.

DO sitio da Foz. ,Tral,a-se no escri
. dé to.doáosl�:��llg�s��,�t�ncen e

V A ?·E N D A C PA'-R ,A F'AT O ,d:zncend.o, -"�� é�nfor'm�'(lado �o , '
"

(1 H)
I,torio do dr., Cavaco-Rua Nova' r L J 1\ dlspos'to no Art. 6, dCl Citado, sao --,

..

.

Grand�.-T�vÍr,ra. tOO jazigos, campas, ornamentos, , .. eOilvidadas' tod�s as au�t?�idades, ,.,' VENDE-SEespelhos, banheiras, ban- F 1 G'OHES'·' chefes ou gere,ntes ,de quaesquer, e,'s-' , ;
"

�

"

CASAS cadas, marmores para ,. il. I : lu
" ,;

�abelecimelltQS 'e)oaas �s peslgàas '

,Em boas C(l�dlcções ,uma casa. al-
VendA-se um ;predio de dois arida· moveis, elC. wteressadas a

; apresentarem n'esla ,ta na Borda d. Ag�a d As.seca, COlD
res situadO'Da rua das Portas de S.

'LARGO DO CARMO ,i)�--;-R.UA NnVA ,GR'ANnE'-, 'm administração do àHlcelho, DO p�aso vanQs cQmpartlmenlOs: qUllllal, pOfjO
Braz, pertenceDte aos herdeiros de LU U U LU de trinta dias, a centar da publiGa- 'e (wvallaflíi'a., ' )

Santiago ,Perez Ponce.. (5872) Faro'
'. TAVIRA ção d'este" em 'qualquer jorltal' �a Tra�a·se �om João 'Jaciutho'das

Qnem pr�'ender dirija-se a Erluar-'
, :. ¡JrI:Jvill.cia 'o motivo 'qne ti�er 'da op. IDores• .-Tavlra." >1" t 13

do Anre!io Parreira Faria, e� favi· ';7' , i!1RANDE sortimerüo 'd�' posição colth!a a cQnceSsao da' més-:' --_--.
ra.

( HO Uta'par'a ¡inbo \tfazend.asparatodasa��,s- malic�nç,a'.E·pa,r� que che,g�e,'�(); -,A PEROLA DE TAVIRA
TiE' J\J I) T()TlR BORGES Vende-se da vi-Dha do Roxo. Quem tações,; bonitos cortas de cal1l r�nheClmflnto Ii'�., t.ylos �e �pass�u

'

O �'
. ,

r'lH11YUL:,¡ pre;ender, dirija-se ao actual pos ças e colletes, de phantasia'" e�leS1l()Ulr,os.dlgual��eor.qu�va� J Si VI!�AS��ANSINHO-

_ , . , ,I ser'affixados nos h'gares que a lei '

CIRURGIAO DENT/8TA suidúr, Joãa Eduardo F. Antunes gaboes d AV�lro_ e capas.' determilia, - ,iui'ltanoo:se 'aos ,auJos Grande [10'11'dadep�/17 Universíoade de eoimbra Centeno-Tavira. 120, ,

. AB----REVJD'x "UI"-SE-- PREÇOS BARATISSIMOS (3)
certidão da ��a },ffix�ç�o e qin dós -'Acaba de chegar a este estabele.Doenças da bocca e dos dentes.. J., AJ.Y)' exemplares do Jornal em que o mes- cimento um enorme soNido de me- �Dentes artiüciaes. As propriedades silas na Oapelli- mo fôr publicado .'

Motor '6 cay com'
_, ,

Tavl'ra, ·30' 'de' -'I'lllh'o de "f9(17. taynes e luvas de seda, linho e alo,Cofisllitas gratis aos'pobres ás 9 nha, Matto de Sanlo Espirito, proxi-
da manhã.

.

mo do Vau e. Valle' de Caranguejos.' I
' .

','
E eu" 'Ælvàro Mendes Torres, se1 godãQ er.p v.reto e ,braDco para todl)s

Rua.; 1.'0' de t)eze,mbro, 20 T'rata ·se com· Antonio' da Conceição
'GeJ1�.,lora 1,n. cav.ccrreevtal'.��o ;�'esta À,dmioistração. e ,es-

os preços. HIt

42 FARO chaM'v�s. EAlaT'goôa,&Ta�rl�'utEIREl,O' :OH1 ¡.' " " HLU � Manoel JoqqUt.r¡J Mendes ,do,Passo. ,
J. t � ABCEANJO

. A''''"�O·,. C"'U'I!IO OD' � � l' Ú
..

'

'Yen��-se. Pode ver-�e aJu,nccio- ,
,.r , 'I" Uof Cereaes, farinbas, semeas,' sabão,

OIWIIII '".'11''' .

(" naro ,- I ""C�!!,�"'A"'�' grãoeArroz·Já chegou a primeira remessa da Grande deposito de adu'bos', lanoel de Vasconcellos
'

d••�: '. '�I�¡jJ"�� Comp'ram-se b,)rras d'azeiteacreditada marca coroa Rio Tinto. ,Arrenda-se no sitio d'e Santa Mar- 58 a 64-R. Conselheiro
a MATHIAS PERES ROJO tfbimieos SILVES �, , {Q6' gllrid;¡. Tráia-s'e com Antonio Xavier J'

.

'

Bivar, 58 a 64
& IRIM'XO'

• . ,I' , da'Trindade, ·Ta�ira. "'f24' ,52_- _ FARO' .Pt Avenida Hintze Rl.bel-
IJt

' �u.,,__.

____._ __.�

t2S ro, n.o 2-FAaO.
I '! BOA ,apeAS �O

.
,.

"

'IL 'CkSA "

E'CCIONA SE'l' .Av l Ii..A
Fornecem-se adubos chimicos,.sim-. Ar.reDda-s�"oo vende-se, U!Da pro, Vende·se uma" casa' 'situada no L .....

ADALBERTO VEIGA pIes' ou 'preparatfos para tod:6s os, prie�ade no sitio da Palmeira; fre- Alto de S .. lBraz, com S, compartilnen-: -Prornptifica-se' a leccionar' o t.-,

O ,1,N,GLEl TAL QU' AL- SE fAL'LA terrenos e' em harmonia com a., guesla da Luz; qU,e CODsta de rega:- tos, salla, .comedor ,,-,3 quartos, càsa 12.0 e ,3. o �nnos dos Lyceus recebe ...
).

, amostras de ·terra,. (, 'dio,. sequeiro, arvoredo e casa de de ja'Dtar,. c?si.nba. ·casa de despejo do para ISSO qualquer l:OrrespoQ­
Novissima guia,de'conversação com

.

Oirecção 'do agronomo Alexandre \labltação. ,
'..

,e um b&m ¡,qullltal com arvoredO; denoia em su;¡'casa, Avenida d'acCl3¡'
a prQrIuDCi'a figurada., Preço, 300 rs. de FIgueiredo e Mello. Quem prete�der pode dlrlglr..se Quem pr�teD�er pad� dirigir-se a 'so á estaç�o do caminho �e !e!�o,Livraria Cla�sica EdUora, Praça Descontos aos revendedores., ,

a João do NaSCimento Callada.-Ta-, .\n�.a Mam d Assumpcao"Gastallb?, o pidre ,Victor Manuel Rodrl&\l8s•

•S l'_••dorn, jO,..�BOA. '", { (ros) ,UI.
....

>vl!!' Ta'ftri. ' Ui ••.

•

'� .
.

..,..;;0;,
.... /'

o TEST'ENIUNHO

e.H·ERALDO

Júão Possidonio Gu'erreir-n, Commen�
. d'ador da Ordem Mi'lita'p' 'dé Nossa
Senhora fla Ctlni:ei¢Iio e Presiden..'
te da C�m ,ra Muuicipàl do Con'"

, ce!1w de Tavira.
'

, \

•


